




B r u n o  C a n d é a s  é  u m  p o e t a  
profundamente antenado com o seu tempo, 
tanto o  passado, muito mais com o presente e 
com certeza com o futuro. Indigestual, vai 
além da técnica, pois seus poemas possuem 
uma forte carga de emoção, dessas que nos 
pegam de surpresa e nos atingem, feito uma 
porrada na cara.

E le  b r inca  com as  pa lavras  e  
responsabiliza-se pelo conjunto de signos que 
lança mão em seu ofício. No quociente 
consciente, divide-se em poeta, filósofo e 
profeta. Numa arquitetura semântica, burila 
palavras até projetar o seu intento.

Com medidas e ousadia, cria e recria seu 
contexto e no emaranhado de sua inspiração 
humanamente poética, de teor crítico e 
nuanças concretas, constrói com talento sua 
proposta.

Indigestual:
Um livro indigesto
para quem foge de

ouvir verdades



Bruno Candéas se utiliza de imagens que muito 
enriquecem a textura dos seus poemas, como o 
seguinte: “Acreditei q fossem/d carinho/mas 
são/d guerra/não estão/sujas d morte/mas 
engrandecem/o ciúme/não jogam/contra a 
sorte/mas colecionam/o perfume”     

  Indigestual é, antes de tudo, um livro 
forte e sincero, desses que nos passam uma 
atmosfera de liberdade e desconforto, 
justamente por isso, dá margem a tantas 
interpretações e sua leitura pode ser 
aconselhável em doses homeopáticas, para não 
engasgar o leitor com a realidade dos fatos, nas 
palavras do poeta que grita: “sou um 
louco/solto e absorto/um torto/moço/no 
o s s o / u m  c o i t o / m o r t o / n o  p o ç o / u m  
bolso/outro/no oco”. Coragem. Comece pela 
primeira página.

Rogério Salgado
           
Poeta e jornalista



aos meus guias 
e mentores espirituais
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Temidas são as verdades  q  perturbam.

A luz se revolta para dentro.

O sono é velado por um anjo devasso.

Em cada povoado, a semente  d  sua perversão.

Batinas estendidas na torre da luxúria.

Agora em duas vezes no hipercard.

A face viciosa  q  outros contemplam.

O grande trabalho está posto.
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vida   pequenina              
d  poucos                                  
momentos                                    

não deixe                                    
me perder                                
no corredor
dos tempos                            

nos braços e                            
nas runas                               
d  cada  aposento               
                                                                               





penso em você
quando estou

cagando

por ser 
o cagar

um momento
religioso

ele 
transfigura

o ápice
da concentração

um instante
d  prostração

diante da vida



MEDO: temidas são as verdades  q  perturbam.

ESCURIDÃO: a luz se revolta para dentro.

VIGÍLIA: o sono é velado por um anjo devasso.

NÔMADE: em cada povoado, a semente  d  sua perversão.

VATICANO: batinas estendidas na torre da luxúria.

PACTO: agora em duas vezes no hipercard.

ESPELHO: a face viciosa  q  outros contemplam.

ALTAR: o grande trabalho está posto.
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direitos reservados a quem?

Perigo: Livro sem revisão.
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